
 

 

ATA DA 13ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO FÓRUM 1 

FLUMINENSE DE COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS DO ANO DE 2021, 2 

realizada no dia 06/07/2021 (terça-feira), de 09:00h às 12:00 através de 3 

videoconferência. A Assembleia Geral Extraordinária do Fórum Fluminense de 4 

Comitês de Bacias Hidrográficas (FFCBH) do dia 06/07/2021, foi iniciada por José 5 

Arimathéa Oliveira (CBH MPS) e contou com a presença dos membros: José 6 

Arimathéa Oliveira (CBH MPS), Rafaela Facchetti (CBH Piabanha), Erika Cortines 7 

(CBH Piabanha), João Gomes de Siqueira (CBH Baixo Paraíba do Sul), Vera Lucia 8 

(CBH MPS), Christianne Bernardo da Silva (CBH BG), Lícius de Sá Freire (CBH 9 

R2R), Maria Inês e os convidados Neila Faber da Silva (UENF), Camile F.E. 10 

(UENF), Hélio Vanderlei (INEA), Adriana Saad (CILSJ), Nelson Reis (CBH 11 

Guandu), Camila Berçot, Tomás Baggio (Convidado), Monique Soares (AGEVAP), 12 

Fernanda Valadão (AGEVAP), Ronald Miranda (AGEVAP) Roberta Abreu 13 

(AGEVAP), Tamires de Souza  (AGEVAP), Felipe Matheus (AGEVAP),  14 

Item 1. Abertura:  15 

A reunião foi iniciada por José Arimathéa Oliveira, que deu as boas-vindas aos 16 

presentes. 17 

Item 2. Aprovação da Pauta; 18 

Roberta Abreu fez a leitura dos itens da pauta da reunião. Houve inversão de itens 19 

na pauta, adiantando o item 4 – Apresentação do Grupo de Trabalho do ECOB. 20 

Não havendo mais manifestações, a pauta foi aprovada. 21 

Item 3. Aprovação da proposta do IX ECOB; 22 

Vera Lucia apresentou as propostas feitas pelo Grupo de Trabalho para o 9º ECOB 23 

para os temas, dias, horário do evento e nomes sugeridos para serem moderadores 24 

e palestrantes para os três dias de evento. Após isso apresentou a nova logo do 25 

ECOB e as ideias de brindes. Abriu espaço para os presentes opinarem. 26 

João Gomes sugeriu uma troca na ordem de nomes do segundo dia 27 



 

 

Jose Arimathea afirmou que em outro momento gostaria de fazer observações 28 

sobre a logomarca. Não havendo mais sugestões foi dado prosseguimento de 29 

pauta. 30 

Item 4. Definição do Grupo de Trabalho “ALERJ” 31 

Jose Arimathea contextualizou que anteriormente havia sido sugerido um grupo 32 

de trabalho para acompanhamento das ações da ALERJ, e que não foi feita a 33 

montagem do grupo, perguntou se algum dos presentes se voluntaria para 34 

participar do grupo. 35 

Rafaela Facchetti sugeriu o nome de Paulo de Tarso para integrar o grupo, mas o 36 

mesmo não estava presente. 37 

João Gomes sugeriu o nome de Luis Felipe, que também não estava presente, 38 

para o grupo. 39 

José Arimathéa sugeriu convidar Luís Eduardo, além de incluir a si mesmo. 40 

Também sugeriu aguardar a inclusão de mais dois nomes para a composição do 41 

grupo. Após isso deu prosseguimento de pauta. 42 

Item 5. Apresentação do Observatório das Águas e o Protocolo de 43 

Monitoramento; 44 

José Arimathéa explicou que foi feito um convite ao Observatório de Governança 45 

Águas para esta apresentação. Sugeriu que a gravação deste trecho da reunião 46 

fosse feito em separado, para facilitar a divulgação do vídeo da apresentação. 47 

Hélio Vanderlei se apresentou. 48 

José Arimathéa introduziu o observatório das águas e passou palavra a Angelo 49 

Lima 50 

Angelo Lima agradeceu o convite e deu início a apresentação: Quais são os 51 

benefícios do Monitoramento da Governança das Águas. 52 

José Arimathéa agradeceu ao Angelo pela sua apresentação. Agradeceu também 53 

a presença da equipe do INEA e explicou que fez o convite pois tem acompanhado 54 

as dificuldades de executar estratégias de comunicação pelas delegatárias. 55 



 

 

Maria Inês apresentou Tomás, que foi assessor de comunicação do comitê Macaé 56 

e sugeriu convidá-lo para falar sobre o trabalho que realizou. 57 

José Arimathéa deu continuação na razão do convite ao INEA, citou que alguns 58 

dos problemas acabam encontrando barreiras legais, além de contextualizar a 59 

participação de todos que estão presentes. Por fim chama Tomás para relatar suas 60 

experiências. 61 

Tomás Baggio se apresentou, agradeceu o convite, e começou uma apresentação 62 

intitulada: Comunicação Social para Comitês de Bacia, onde ele relata sobre sua 63 

atuação junto ao CBH LSJ e CBH2r2. 64 

José Arimathéa agradeceu ao Tomás e abriu espaço para os demais presentes 65 

para iniciar o diálogo sobre as contratações por comitês dentro do âmbito da 66 

comunicação. 67 

Nelson Reis citou que todas as oportunidades que houveram de fazer enquetes 68 

sobre as necessidades dos comitês o tema comunicação sempre aparecia. Contou 69 

também que começou a fazer por conta própria, sendo ele mesmo o criador das 70 

“fanpages” do comitê Guandu e Fórum Fluminense. Discorreu sobre algumas 71 

dificuldades que já vivenciou e que o Comitê Guandu realizou contratações 72 

recentes e que acredita que trarão bons resultados. 73 

Tomás Baggio comentou sobre a utilização de espaços nas mídias tradicionais e 74 

listou as dificuldades em usar as mesmas. 75 

Fernanda Valadão elogiou a apresentação, e complementou as falas do Nelson, 76 

falando sobre as diferenças que cada comitê tem nos seus planos de comunicação. 77 

Discorreu sobre a importância das redes sociais e como elas atingem o público 78 

jovem. 79 

Maria Inês ressaltou ainda que não é necessário um plano de comunicação para 80 

contratar uma empresa, e também que o CBH Macaé criou seu próprio plano de 81 

comunicação, que foi construído coletivamente. 82 

Adriana Saad afirmou esta a disposição para esclarecer quaisquer dúvidas sobre 83 

a comunicação e sobre as delegatárias.  84 

Item 6. Comunicação e contratação de Impulsionamento de publicações nas 85 

redes sociais. 86 

José Arimathéa pediu a palavra e relembrou que a principal razão desta discussão 87 

é apresentar ao INEA que está presente as dificuldades encontradas pelos 88 

mesmos. Também falou sobre os orçamentos dos comitês ser diferente, 89 



 

 

destacando que alguns tem baixíssimo orçamento e pouco dinheiro para a 90 

contratação de empresas específicas. 91 

Nelson Reis contou sobre uma dificuldade que existiu no passado na contratação 92 

de uma empresa de comunicação dada a burocracia no contrato. E discorreu sobre 93 

várias dinâmicas que o mesmo observou no uso de redes sociais. 94 

Hélio Vanderlei iniciou sua fala explicando que os comitês tem total liberdade para 95 

contratar empresas, criar planos de comunicação e contratar profissionais de 96 

comunicação. Que o INEA não tem nenhuma interferência nisso. Falou sobre as 97 

importâncias dos planos de comunicação. 98 

José Arimathéa comentou sobre alguns detalhes na legislação que limitam os 99 

comitês. E da necessidade de mecanismos que agilizem e facilitem a contratação 100 

dos serviços necessários. 101 

Hélio Vanderlei afirma que as resoluções existem pra serem mudadas, que se os 102 

comitês demandam mudanças, ele não vê problema nenhum 103 

José Arimathéa citou que na última mudança de resolução não ouve trabalho 104 

conjunto com os comitês. 105 

Fernanda Valadão reconhece que enquanto delegatária existem questões e 106 

processos que podem ser agilizados. Mas que para alguns casos existe um mínimo 107 

burocrático que é necessário para a formalização e o andamento de processos com 108 

segurança no gasto de recursos públicos. 109 

Nelson Reis afirmou que por muito tempo e em vários projetos o mesmo atuou 110 

como gestor financeiro junto a UFRJ e que lá ele observou várias facilidades nas 111 

contratações e deu um exemplo como cadastro de fornecedores de serviços. 112 

Hélio Vanderlei deixou claro que no seu período de gestão ele não fará nenhuma 113 

resolução sem avisar os comitês e disse que o momento é propício para fazer. Fez 114 

uma crítica aos comitês que possuem membros diretores sem função específica, 115 

que os mesmos devem passar por uma mudança de regimento interno para que os 116 

diretores tenham mais clareza em suas funções. Afirmou também que seu papel no 117 

INEA serve para democratizar e ser objetivo. Disse que precisaria se ausentar da 118 

reunião por conta de compromissos, e repetiu que as novas resoluções do INEA 119 

serão feitas de formas colaborativa. 120 

José Arimathéa falou sobre a possibilidade de usar sistema de registro de preço 121 

compartilhado entre as instituições que usam recurso público. 122 



 

 

Hélio Vanderlei afirmou que deverá acontecer um novo encontro já para decidir 123 

diretamente os pontos da nova resolução, que o mesmo deseja que a resolução 124 

160 saia ainda este ano. Após essa fala o mesmo se despediu. 125 

Fernanda Valadão disse que é importante se comunicar para compartilhar as 126 

experiências positivas de um comitê para o outro. 127 

Adriana Saad comentou que durante o período entre contratações a comunicação 128 

foi prejudicada. 129 

José Arimathéa agradeceu mais uma vez ao Tomás e que a apresentação foi 130 

importante para entender as possibilidades. 131 

Tomás Baggio afirmou estar à disposição de todos caso queiram tirar qualquer 132 

dúvidas, e agradeceu o convite. 133 

Nelson Reis recomendou um convite a equipe da Approach, para realizar uma 134 

apresentação nas reuniões do FFCBH. 135 

José Arimathéa abriu espaço para sugestões. 136 

Fernanda Valadão sugeriu uma conversa entre as delegatárias para decidirem os 137 

pontos e futuramente apresentar esses pontos em reuniões com o FFCBH. 138 

Adriana Saad disse ter gostado da ideia e concordou com a conversa 139 

José Arimathea salientou que é importante que seja feita a leitura integral da 140 

resolução, artigo por artigo, pois os membros do fórum não têm a convivência diária 141 

com a lei. 142 

Rafaela Facchetti sugeriu quais resoluções devem entrar na discussão. Sugeriu 143 

também contratos por demanda, onde a delegatária contrata e todos os comitês 144 

usufruem. Que ter de fazer termo de referência para tudo torna os processos 145 

dificultosos. 146 

Fernanda Valadão ressaltou que existe mais uma dificuldade, pois além da lei 147 

nova, a lei antiga ainda está em vigência. E sugere que na próxima mudança 148 

aconteça a incorporação da antiga para não se repetir a mesma situação. 149 

José Arimathéa pediu esclarecimento sobre o vigência dessas leis. 150 

Fernanda Valadão explicou que existe uma sobreposição de lei, em que alguns 151 

casos a lei nova estão funcionando e que em outros casos existe uma lei transitória 152 

que perdura durante o período de dois anos até a lei nova entrar em pleno vigor. 153 



 

 

José Arimathéa sugere que seja feito encaminhamento para internamente os 154 

membros irem se organizando para realizar a proposta para a nova resolução. 155 

Item 7. Assuntos Gerais. 156 

Camile F. E. Santo pediu fala para se apresentar. 157 

Item 8. Encerramento. 158 

José Arimathéa Oliveira agradeceu a presença de todos, encerrando a reunião 159 

às 12:00. A presente ata foi lavrada por mim, Felipe Matheus, Estagiário de 160 

Comunicação e, depois de aprovada, será assinada pelos Coordenadores do 161 

FFCBH. 162 

 163 

José Arimathéa Oliveira     João Gomes de Siqueira 164 

Coordenador Geral FFCBH   Coordenador Adjunto FFCBH 165 

 166 

Planilha de encaminhamentos em anexo. 167 


